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A dieta equilibrada do lobo-guará 
Estudo aprofundado 
mostra preferência por 
frutos e pequenos animais 

Olobo-guará ( Chrysocyon bra­
chyurus), um canídeo brasilei­

ro ameaçado de extinção, não é, ao 
contrário do que as pessoas corou­
mente acreditam, um voraz comedor 
de galinhas: essa ave doméstica cor­
responde a apenas de 0,1 a 1,9% de 
sua alimentação que, di­
ga-se em favor do lobo 
brasileiro, pauta-se por 
uma dieta bastante equi­
librada, dividida meio a 
meio entre animais e fru­
tos. Aliás, por ser um 
grande consumidor de 
frutos, o lobo é um óti­
mo dispersar de semen­
tes, o que já deveria ser 
suficiente para reduzir o 
papel de vilão que a cul­
tura popular lhe atribui. 
Entre os alimentos mais 
ingeridos pelo guará es­
tão a lo beira ( Solanum 
lycocarpum), a gabiroba 
( Campomanesia spp) -
frutos típicos do cerrado 
- e pequenos roedores. 

rá, Chrysocyon brachyurus (Mamma­
lia: Canidae), no Sudeste do Brasil-, 
no qual a FAPESP investiu R$ 32,7 
mil, Motta Junior procurou obter o 
perfll mais completo, até hoje já fei­
to, da dieta do lobo-guará, estabe­
lecendo sua variação nas diferentes 
paisagens em que ele vive. 

O trabalho de campo desenvol­
veu-se ao longo de 27 meses, em oito 
localidades, seis delas no Estado de 
São Paulo e duas em Minas Gerais. 
Embora tenha partido de um estudo 
específico de dieta, o projeto desdo-

brou-se em subprojetos, entre eles o 
de avaliação das atitudes e do conhe­
cimento da população rural sobre o 
lobo-guará. O alvo prático da pes­
quisa era, evidentemente, dispor de 
novos subsídios para um planeja­
mento adequado de manejo e con­
servação da espécie. 

Andarilho noturno- O caminho usa­
do para investigar a alimentação do 
lobo foi basicamente a análise de fe­
zes, prática facilitada pela caracterís­
tica do animal de engolir quase intei­

"' ras as presas de até três 
i quilos, como tatus e fi­
~ lhotes de veado. Mas o o 
~ guará é onívoro, o que 
~ 
15 significa que também 
Q. se alimenta de frutos e 
~ plantas. Para chegar a 
~ 
< essas conclusões, a aná-

lise centrou-se no exame 
das sementes encontra­
das nas fezes, que indi­
cou o número e o tipo 
de frutos consumidos. 
A lobeira destacou-se 
como o fruto preferido, 
correspondendo a cerca 
de um terço de toda a 
alimentação. 

Os dados referentes 
à ingestão de frutos ca­
racterizam o lobo-guará 
como um legítimo dis­
persar de sementes. ''As 
sementes passam pelo 
aparelho digestivo razoa­
velmente intactas e de­
pois normalmente ger­
minam': diz Motta Junior. 

Essas são algumas das 
conclusões de um estu­
do coordenado pelo pes­
quisador José Carlos 
Motta Junior, professor 
do Instituto de Biociên­
cias da Universidade de 
São Paulo (USP), sobre 
os hábitos dessa espécie 
típica da biodiversidade 
brasileira, hoje sob ris­
co de desaparecimento. 
Nesse trabalho - Ecolo­
gia Trófica do Lobo-gua- O lobo-guará: dispersor de sementes e exterminador de roedores 

A importância do 
lobo como agente dis­
persar aumenta pelo 
fato de ele ser um ani­
mal que caminha muito 
- sobretudo durante a 
noite-, por áreas exten-
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sas, que variam de 20 a 110 quilôme­
tros quadrados. 

Falsa impressão - Motta Junior 
ouviu a população rural das áreas 
envolvidas na pesquisa. "Colhemos 
as impressões sobre o animal nas 
oito localidades estudadas compara­
mos com o conhecimento científico, 
em busca de convergências e diver­
gências", diz ele. 

foco do projeto. Nas oito localidades 
estudadas, encontraram-se condi­
ções muito diferentes, desde áreas 
muito devastadas até regiões bem pre­
servadas. "Obtivemos imagens de 
satélite para fazer uma análise mais 
detalhada, procurando correlacio­
nar as distintas paisagens com a die­
ta", diz Motta Junior. "Quanto mais 
alterada está a paisagem natural, 
menos natural é a alimentação do 
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Lobeira, a fruta preferida do lobo-guará, 
e Motta Junior: desfazendo os preconceitos 

da população rural de São Paulo e Minas 

Vm resultado: a maioria esmaga­
dora dos entrevistados respondeu que 
o alimento preferido do lobo eram 
frangos e galinhas - o que absoluta­
mente diverge dos dados da pesquisa 
de campo, que indicaram que gali­
nhas e frangos ocupam uma posição 
completamente secundária na dieta 
do animal (0,1 a 1,9%). Mais: a pes­
quisa já constatara que, para cada ga­
linha, o lobo consome de 50 a 70 ratos, 
prática que tem um benéfico e pouco 
conhecido efeito para a população 
(uma vez que ratos são transmissores 
de várias doenças e podem ser pragas 
agrícolas). As impressões errôneas da 
população sobre o animal contribuem 
para sua morte não natural e agra­
vam a ameaça de extinção da espécie. 

Mas essa reação negativa da po­
pulação ao lobo não representa, 
nem de longe, a única ameaça à pre­
servação da espécie. A devastação de 
seu ambiente (cerrados), os fre­
qüentes atropelamentos e a caça são 
outras. As paisagens que os lobos 
brasileiros habitam foram outro 

animal, incluindo frutos cultivados 
e até as galinhas." 

No Estado de São Paulo, os traba­
lhos de campo foram realizados na 
Estação Experimental de Itapetinin­
ga, estações ecológicas de Itirapina, 
Águas de Santa Bárbara e Luís Antô­
nio (ou Jataí), Fazenda Fortaleza, de 
propriedade da Ripasa S/A, no mu­
nicípio de Ibaté, e áreas naturais do 
câmpus da Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar). Em Minas, fo­
ram estudados o Parque Nacional 
da Serra da Canastra, no município 
de São Roque de Minas, e a Fazenda 
Salto e Ponte, no município de Pra­
ta, de propriedade da A. W. Faber 
Castell. Todas essas áreas e suas vizi­
nhanças possuem uma cobertura 
vegetal principalmente de cerrados e 
campos cerrados. 

O Parque Nacional da Serra da Ca­
nastra foi a maior e mais natural área 
trabalhada, enquanto a Fazenda For­
taleza foi o local mais alterado: ela abri­
ga basicamente eucaliptos, além do cul­
tivo de cana-de-açúcar e de cítricos 
em seu entorno, com uma proporção 
muito baixa de vegetação natural. 

Os dados sobre a quantidade de 
animais foram obtidos indireta­
mente, por meio de vestígios, pega­

das e entrevistas 
z 

~ com os moradores 
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locais. Por meio 
::> 

~ desses estudos, cal-
culou-se que na ex­
tensão trabalhada 
na Serra da Canas­
tra devam viver de . . . 
cmco a seis casais. 
Já na fazenda For­
taleza apenas um 
casal foi observado. 

Sabe-se hoje, de­
pois da pesquisa, 
que, além de frutos, 
pequenos roedores 
e aves, o guará ali­
menta-se também 
de pequenos ma­
míferos, marsu­
piais e, em menor 
escala, de insetos 
e répteis. Segundo 
Motta Junior, os re­

sultados da pesquisa certamente re­
presentam uma boa contribuição 
aos planos de conservação do amea­
çado lobo-guará. • 
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